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SanfAnna 
agora quer 
adiamento 

O adiamento da implan­
tação do parlamentarismo, 
agora, que o sistema está 
aprovado pela Comissão de 
Sistematizaç-ao, será a 
principal meta dos presi­
dencialistas, nos próximos 
dias. A estratégia, porém, 
mudara quando começar a 
votação em plenário da 
Constituinte, onde, segundo 
o líder do Governo na Câ­
mara, deputado Carlos 
SanfAnna, as forças serão 
concentradas no combate 
ao parlamentarismo. 

Segundo SanfAnna, "a 
fórmula republicana está 
profundamente identifica­
da no Brasil com o presi­
dencialismo e uma mudan­
ça de sistema só poderia 
ser autorizada por um ple­
biscito". 

— O último plebiscito que 
houve derrubou o parla­
mentarismo no Brasil. Di­
zem que isso foi há 27 anos, 
mas os juristas também 
têm observado que a cons­
tituição norte-americana 
tem 200 anos e continua em 
vigor — afirmou. 

Carlos AnfAnna revelou 
que os presidencialistas se 
empenharam agora, na Si-
tematlzaçâo, em tentar "a-
daptar da melhor maneira 
possível o sistema que foi 
aprovado, deixando que o 
Governo do presidente Sar-
ney seja concluído sob regi­
me presidencialista". En­
quanto isso, segundo ele, as 
Instituições seriam prepa­
radas para que o parla­
mentarismo fosse implan­
tado com a posse do novo 
presidente. 

Ulysses: nada 
é definitivo 

O presidente da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, deputado Ulysses Gui­
marães, disse ontem que a 
decisão da Comissão de 
Sistematização a favor do 
parlamentarismo como sis­
tema de governo não é defi­
nitiva e poderá ser modifi­
cada no plenário. Ulysses 
afirmou desconhecer qual­
quer intenção do presiden­
te José Sarney de vir a con­
vocar eleições dlretas em 
88, em função da derrota de 
sua posição a favor do pre­
sidencialismo. 

Ele garantiu que o Presi­
dente continuará lutando 
por suas ideias porém, co­
mo um democrata, presti­
giara a decisão que for to­
mada pela Constituinte. 

— Eu estive há dois dias 
jantando com o presidente 
Sarney — revelou Ulysses 
Guimarães — e conversa­
mos durante cerca de três 
horas e ele não fez qual­
quer menção à convocação 
de eleições dlretas. 

Segundo Ulysses, o tema 
principal abordado no en­
contro foi a necessidade de 
se acelerar os trabalhos da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte de modo que a nova 
Carta fique pronta até o fi­
nal do ano. O deoutado afir­
mou que está otimlsta em 
relação aos resultados. 

Sistematização aperfeiçoa novo regime 
Emenda de Chiarelli passa criando o 'gabinete das sombras" para a oposição 

EMENDA CHIARELLI 

Cria o "Shidow Cabinet' 

SIM 

PMDB 

Abigail Feitosa 
Ademir Andrade 
Aluizio Campos 
António Brito 
Celso Dourado ' 
Fernando Lyra 
Francisco Pinto 
Haroldo Sabóia 
Ibsen Pinheiro 
João Calmon 
José Fogaça 
José Ignácio Ferreira 
José Paulo Bisol 
José Richa 
José Serra 
José Ulysses Oliveira 
Mário Lima 
Nelson Carneiro 
Nelson Jobim 
Nelton Friedrich 
Oswaldo Lima Filho 
Paulo Ramos 
Pimenta da Veiga 
Raimundo Bezerra 
Severo Gomes 
Virglldásio de Senna 
Wilson Martins 

Chagas Rodrigues 
Délio Braz 
Euclides Scalco 
Israel Pinheiro 
João Natal 
Jorge Hage 
Octávio Elísio 
Uldorico Pinto 
Wilson Souza 
PFL 

Alcenl Guerra 
Aloyslo Chaves 
António Carlos Mendes 
Thame 
Arnaldo Prieto 
Carlos Chiarelli 
José Jorge 
José Lins 
José Thomaz Nono 
Marcondes Gadelha 
Sandra Cavalcanti 
Jesualdo Cavalcanti 
José Tinoco 
Mozartldo Cavalcanti 
Walmir Campelo 

PDS 
António Carlos Konder 
Reis 
José Luiz Mala 
Virgílio Távora 
Adylson Motta 
PTB 

Francisco Rossi 
Gastone Righi 
Joaquim Bevllacqua 

PCdoB 

Haroldo Lima 

PSB 

Jamll Haddad 

NÃO PMDB 
Artur da Távola 
Cristina Tavares 
Egydio Ferreira Lima 
Fernando Gasparian 
João Herrmann Neto 
Sigmartnga Seixas 
António Martz 
PFL 
Edme Tavares 
PT 
Plínio Arruda Sampaio 
José Genoino 
PL 
Adolpho Oliveira 
PCB 
Roberto Freire 

ABSTENÇÃO 
PMDB 
Carlos SanfAnna 
Nilson Gibson 
PPL 
Eraldo Tinoco 
Luiz Eduardo 
Jofran Frejat 
PDT 
José Maurício 
Bocayuva Cunha 
Luiz Salomão 

Os parlamentaristas con­
seguiram ontem, mais uma 
vez, aprovar modificações 
ao texto do relator Bernar­
do Cabral que aproximam 
o parlamentarismo brasi­
leiro cada vez mais dos sis­
temas europeus clássicos. 
Um exemplo disto foi a 
criação, através da emen­
da do senador Carlos Chia­
relli, do Shadow Cabinet, 
ou gabinete de sombras, 
formado exclusivamente 
por parlamentares da opo­
sição que terão, do Con­
gresso, o mesmo tratamen­
to regimental dispensado 
aos ministros de Estado 
que compuseram o Conse­
lho de Ministros. A emenda 
foi aprovada por 60 votos a 
12. 

Mudou também o siste­
ma de escolha do Primeiro-
Minlstro e de queda do ga­
binete. Pelo Substitutivo 
Bernardo Cabral, o presi­
dente indicava» ouvidos os 
partidos da maioria, um 
chefe de governo. Se a Câ­
mara o rejeitasse, ela pró­
pria se encarregaria de ele­
ger um outro, que o presi­
dente nomearia. Pelo texto 
aprovado ontem, o Presi­
dente pode Indicar um se-
g u n d o n o m e p a r a 
Primeiro-Mlnistro, e so­
mente se este for também 
recusado pela Câmara é 
que se dará a eleição de um 
terceiro nome, pela Câma­
ra dos Deputados. 

O Presidente da Repúbli­
ca só poderá dissolver a 
Câmara se este terceiro no­
me n-ao conseguir fazê-la 
aprovar seu programa de 
Governo. Optando pela 
nâo-dlssoluçâo, o Presiden­
te deverá indicar outro 
Primeiro-Minlstro, num 

prazo não superior a dez 
dias. Este disposltivcJmpe-
de que o presidente "jo­
gue" com o Congresso, pro­
telando o prazo de indica­
ção do Chefe de Governo. 

No caso de dissolução da 
Câmara, os deputados fica­
rão com seus mandatos até 
que os novos eleitos assu­
mam. Isto impedirá que o 
Governo se utilize indiscri­
minadamente de decretos-
leis, o que seria uma práti­
ca comum caso a Câmara, 
dissolvida, encerrasse ime­
diatamente seu mandato. 

Foi introduzido no texto 
um dispositivo que deter­
mina que o Primeiro-
Minlstro comparecerá re­
gularmente ao Congresso 
Nacional para dialogar 
com os deputados e senado­
res . Pelo texto Cabral, o 
Primeiro-Minlstro ia ao 
Congresso quando desejas­
se. No Congresso, o 
Primelro-Ministro terá tra­
tamento regimental, o que 
vale dizer que volta a ser 
um parlamentar como ou­
tro qualquer, sem as rega­
lias que seriam dispensa­
das a um chefe de Governo 
convencional. A frequência 
das idas dele ao Congresso 
será determinada pelos de­
putados e senadores, 
cabendo-lhe se curvar à de­
cisão. Na Inglaterra, de on­
de se tomou o exemplo pa­
ra este dispositivo, o 
Primelro-Ministro compa­
rece ao Congresso todas as 
quartas-feiras. A emenda, 
do senador Chiarelli, foi 
aprovada por 70 votos a 1. 

Foi corrigida ainda uma 
falha no texto Cabral, que 
não especificava as situa­
ções em que pode ocorrer a 

GIVALOO BARBOSA 

A vontade na Comissão, os parlamentaristas modificaram de novo o texto 

destituição do Governo. O 
novo texto determina que 
isto só ocorrerá em caso de 
Inicio de legislatura, de re­
jeição do programa de Go­
verno, de aprovação de mo­
ção de censura, não apro­
vação de voto de confiança 
e morte ou renúncia do 
Primeiro-Mlnistro. Para 
esta última hipótese, está 
previsto que assumirá o 
cargo o ministro da Justi­
ça, até a posse do novo Go­
verno. 

Em caso de moção de 
censura rejeitada, seus sig­
natários nâo poderão subs­
crever outra, antes de de­
corrido um prazo de seis 
meses. Isto, para a deputa­
da Sandra Cavalcanti 
(PFL-RJ), uma das articu-
ladoras do parlamentaris­

mo na Sistematização, im­
pedirá que haja perturba­
ções desnecessárias no Go­
verno, o que ocorreria se a 
cada mês houvesse moções 
de censura ao gabinete. 

Outro ponto importante 
incluído no anteprojeto de 
constituição, é a possibili­
dade de, em qualquer opor­
tunidade, o chefe de Gover­
no poder solicitar à Câma­
ra um voto de confiança. 
Ele poderá também solici­
tar aos deputados uma de­
claração sobre qualquer 
proposição sua, e desde que 
ela não se constitua em 
questão de confiança, o vo­
to contrário da Câmara não 
importará em destituição 
do Governo. 

Uma proposta do deputa­
do Egydio Ferreira Lima 

(PMDB-PE) criou, para os 
Ministérios, um corpo de 
secretariado permanente, 
organizado em carreira, 
com recrutamento median­
te concurso público de pro­
vas e títulos. A emenda foi 
aprovada por 67 votos a l e 
impede, segundo seu autor, 
que "o secretário-geral dos 
Ministérios e outros postos 
importantes na hierarquia 
sejam ocupados com base 
em Indicações políticas". 

Na próxima terça-fetra, 
depois do feriado, a Comis­
são de Sistematização vol­
ta a se reunir para apreciar 
emendas referentes ao po-, 
der judiciário. Qualquer 
modificação no que diz res­
peito ao sistema de Gover­
no, a partir de agora, preci­
sará contar com 280 votos 
no plenário da Constituinte. 


